
I'- Ecoeconomla 

Administração pública 
ainda com desempenho ambiental insufi ciente 
Embora hajajá bons exemplos, a adm inistração pública ainda tem um longo caminho pela frente no que toca à melhoria do seu 
desempenho ambiental. O envolvimento dos dirigentes é fundamental para o sucesso das medidas a adaptar. 

Pela dimensào 'lU" lêm no desenvolvimento dos 
Estados, os governos e a~ adminislrações públicas 
de sempenham um pap e l fulcralno que lo" a aO 

consumo ele bens. Só na Europa. as autoridades 
públieas gastam anualmente mais de dois biliôes de 
euros (aproximadamenle 16 por eenlO do PIB da 
União Europ l..:ia). pelo que têm um Cllorm ~ poJ~r 

para. inllucnciar o binômio produçãu-consumo. 
Por exemplo, as aUloridades públicas da Uniào 
Etlropcia adquircm. anual mente , 2,R milhões ck 
computadores. Se () I1lcrl.:ado europeu evoluísse no 
sent idu da pro dução de comp uta dores pessoais 
li geiral1l~nle mais eficiCl1Ics, seria possível redu zir 
em oilo milbões de loneladas as emissões de CO2• 

ou seja. o equi valen te às em issões de cerca de um 
rnilhào de pessoas. Já a colocação de torneiras di ­
ci ent es nos ~dific i os permitiria uma poupança dê 
200 ll1ilhô~s de lonelada:; de água. Os bons aem­ Comissão de Coordenação do Desenvolylmento Regional d@ Lisboa e Vali do Tejo lançou a iniciativa "Mais Ambient. " t endo em vista 

pios s uc~dcm- s c já um pouco por loda a Eu ropa melhorar. SUl pertonnance ambiental 

(ver caixa). 
E em POrluga l, tem a administraçào púhlica ~ Iluiçào da energia consumida nos ~dificHJS r~siden~ havendo ullllllaior cnvolvimento da parti.: das 
enquanto ~strlltllra encarr~guê da prosst:cuç<1o do cia is e d~ esnitórios ~m 30 por e~nLO. alé 2020. autarquias locai:-l . 
II1t\:n: ssê públiu). promovido a adopçüo d~ COIll­ O IN.I\, instituto publico qll~ vis;.\ contribuir para a l.uís Noguciro, autor da tc..:Se dt: 1111.::strado "Práticas 
portamentos ambiClltalmcIlt c corrcctos? «Nota-se nH)(jcrniza~ào da administraç"o pública c para a dt: gl2.stào al11bi~ntal na aJl11 iJ1i s tra~~ ào pública 
uma preocupaçào da pane das ellti'dades pllblieas actllaliza~ôo dos seus funcionários, é outra das lo(:al ", eondui quI.:: t..:rào de s~r adoptudas no vas 
l,;om a:-. qUl2stõ~s ambiêntais, mas na prática ainda eI1tidades quI..: tcl11 levado a cabo ac~ôes tcndo ~m práticas I..:' políticas públicas, para que se inverta a 
está pOllCO a ser fe it())), refere fvlarg<lrida Nlartins , visla a melhoria do desempenho ambienla l. A litu· tendência actual «que dc....~ll1on s tra um fraco JCSCIll ­

do InslltulO I\aeional de Administração (lNA). ~ lo oc ~xetnp l o . vai promovc,;!r, em Oeiras , nos dias p~nho Jl11bielllal oas organiza\'ões públicas». 
aulora de li vros relacionados com esta temática. 8 e <) de Abri l. uma formaçào sobre "Gestão Sus­ A la lta de conhecimclllos teórico-práti cos c um dos 
Mesmo ass im , jâ com..:çam a surgir vórios exem­ tentável ..k Resiouos na Admini stra,;:,o Pública". obslácu los. ,dl á municipios que nào di spiicm de 
plos que sc (kSlacam pela po s itiva. f.: o ca so da Mas o institutu tem estado li gado a outras iniciati~ qualquer ~ s lrutllra rc sponsâ vel exclus ivamente 

Comi ssão ch; Coordcnaçào do DesenvolvillH.'11I0 va so tendo s ido respon save l pela puhlicaç<io da pelas questôl.! s ambi..:ntai s, cabendo a outro:-l scc..;­
R~giollal de Lisboa c Vale do T~j o. que lançou a obra IN., j Verde Diag Húslic n do ." processos de wrcs essa função, o quc leva a que os profissionais 
illiciati va "rvlais Ambientc" , tendo em vista a mel­ sepuraçiÍf) e J't:colllll se/ecliva d", residuos í OIlSUI1l"­ de outras áreas, Illl' 1l0S sensibilizados ou prepara­
horia ct'ecl iva do 'cu deSl'mpmho ambielllal e pro­ veis. na qual c feito UIll diagnóstico de avaliação dos tecni cal11cl1lc. tenham qu~ tra lar dos lemas da 
curando dar um contribulo para uma melhoria no das prúlica s do l "iA ao ni vel da sepa raç<io dos arca de amb i ~nlC » . ex\.·mplifi ca o cSluoante da 
eontexlO da Admi ni slração Pública. A acçào pre­ res iduos consumí veis e ao seu en~aminhamento Faculdade de Ciência e Tecno logia, da Universida· 
tende envo lver também os parce iros locais. nacio­ para re"i<.:lagcl1l. de Nova de I.i sboa. 
nais c regionais. como as autarquias , t'"nt idades da O cs tu do . publi cado no ano transacto, com base Por outro lado , Luis Noguciro ~oll s i{.kra que. para 
administraçào centra l O ll associações. A eticiência num qucs tionúrio re ali zado aos seus colabora­ qu~ um município tenha UIll bom desempenho 
ambiental na admin istração pública é. de resto. um dore s . dá conla que 62 por cenLO (dos 74 q ues­ ambienta l, a iniciativa terá de partir uo uccisor de 
imponanl~ desígnio da "Eslralegia Lísboa 2020". tiollarios validados) declararam .z fectuar a sc:para­ 101'0. atrav~s do compromisso assu mido publica· 
reI"0l'\:;ld3 lambém na proposta de alleração dc) çào d~ residuos C'lll \.:O !1tt:xto laboral. cnntr.:"I 24 por mentI;! )ldo cxcl.:lItivo . I ·: ~ta é também uma i(ki<.l 
Plano Regional de O rdenamento da Area Metropo­ c\.!nto qUl~ re:-;po!1(kram não ter es sa prática. () defcndioa por Margarioa Martins, que sub linha que 
lil ana de Lisboa em curso, ê qUe" prcconilu a dimi- principal motivo invocauo por estes últimos prcn­ para qUe possa haver re sultados HC neCt'ss<.Íriu ü 

dl!u-se com o fa~to de tcrl'111 notado que O pessoal envo"im~nto d~ todas as pessoas. inclulI1do oos 
da limp('za, quando ('svaL.iava os pequl'l1oS eco­ dirigentes». 

Bons exemplos 	 ponlOs dislribuidos p~los corredores do INA. colo­ O livro Serviço /Júbli cu [licu, no qual Margar ida 
cava os diferentes tipos de- residuos indiferenc ia­ iVlartins parti~ipou como autora. Ú sl.:"lllelhança do 

damCll h: no mesmo saco. Relati vamente á redução que SU~..:(kll no INA Verde. reveJa 4UC (} ~nvolvi­• Em Berlim IAlemanha) . nos concursos para renovação 

dos edifícios públicos, é exigida uma redução média das 
 oos consumos. 69 por cento dos lrabalhador"s que m..:nto dos oirigentcs na mudança de <:olllporta­

respondl.!ram ao inquérito afirmaram kr l.'sse hábi ­ mcntos dos rllllcionúrius f...:m ll1al~ria J~ sl'para\'ào 
to..: 62 por c..:nlo ac rescentou faL~- lo por iniciali\ 'a de rcsiduos ~ muito fraco . A publicaçào. de 2008. 

emissóes de CO2 em 26 por cento. 

própria .A pub li cação alerta ainda para a ,ituaçüo dá ainda conta que existe um hábito de separaçào • Se todas as autoridades públicas utilizassem "electrici­
paradoxal que rel eva do faelO da adminis lraçào de resíduos mais pronunciado nos lares dos fun­
publica , a qU('1ll compele a aplicação da legislação cionarias do que IlOS seus locais de trabalho. Só 

dade verde". 18 por cento dos compromissos de Quieto 
da União Europeia IUE) poderiam ser cumpridos. 

c dos programus governamentais, \lO <lmbito da elll l't:fca de metadc do ."; organislllos ex istem pon­
g!.!stào ambiental , ( continuar a apresentar baixissi­ lOS oe separação ; e que a consciéncia ambienlal é • O Minislério do Ambiente da Alemanha e o Ministério da 
mos índices d~ desempenho nessa llJatL'ria, desi­ o principal motivo para II cxcreicio oe uma pratica Agricultura, Florestas. Ambiente e Gestão da Água da 
gnadamente no qu~ CllIlCl'nll' a g....·stào de residuo:-i de s"paração de residuos no local de lrabalho.Áuslria compram 100 por cento de electricidade prove· 
só lid o:5 urbanos» . Esta C lI11)a s ituação mais evi­ r~ vcln a obra . 

dente !lO caso da admlllis traçJ o pública cen tral. Tânia Nascimento 


niente de energias renováveis. 
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